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o n t o s de r e f e r e n c i a 
A comemoração do Jubilfu de 

rata d» Mocidade Espirita de 
rança pede-nos relembrar dr 
iuito» fatos que antecederam * 
>ta de 12 de maio de 1947, 
roçada como a da sua Inaugu-
iç&o. As aolenldades t i o mais 

rememorativas. porque a MEF 
tttegrou-se definitivamente como 
Srticipante de guase todos os 
itevimento» da juventude espirl-
ta do Brasil. Poristo mesmo, de-
via haver lugar, como houve, de 
{Cspeito e homenagens aos que 
^jgenceram, no passado, óbices 
Inúmeros para prevalecer a idéia 
de uma entidade emancipada e 
vibrante. Apenas, um reparo ê 
necessário se faça quanto à data 
de sua fundação, pois guando, 
a nosso convite, o proí. Leopol-
do Machado esteve em Franca, 
já os moços espiritas possuíam 
os estatutos de s»a entidade. 
Esse aoimador das Mocldades 
Espiritas no solo brasileiro este-
ve em Uberaba, a 9 de maio de 
1847, por ocasião do lançamen-
to da pedra fundamental do 
" Lar Espirita ". E percorreu, 
nesse tempo, diversas cidades do 
tr iângulo Mineiro. Chegou em 
Franca no dia 13 de maio des-
se ano e foi recebido na gare 
da Mogiana por um grupo en-
tasiasta de companheiros, que o 
Bnham em elevada estima e 
apreço. Foi hóspede do casal 
dr. Tomaz Novelino e, t noite 
do mesmo dia, na Societá Italia-
na " Fratelll Uniti ", proferiu 

lemorável conferência sob o 
ma: " Espiritismo doa Vivos " . 
Após, numa mesa redonda, 

lscutlu-ae os assuntos relado-
dos com a criação da juven-
de espirita local. Tomou-se 
mo melhor seu programa das 

iocid»de» organizadas, dado os 
esultado» e experiências desse 
Aedo do Espiritismo". A data de 

de maio 1947 firmou-se como 
d* fundação, porque seu prl-
eiro nome foi Juventude 
ultural Espirita " José Marques 
areia " , tomado como patrono 

novel agremiação. Foi aceita 
ntão a recomendação de sim-
ilificar o nome para "Mocidade 
Espirita de Franca " , mesmo pa 

não Implicar em responsablli 
lade o espirito evocado nes?» 

f
lesignaçio. Ainda porque 12 de 

lio è data de natalicio de 
arques Garcia. Os pródomos 
acertos para o Inicio da Mocl-
de Espirita de Franca desen-

olveram-se, nos Intervalos do 
Imoço, entre as destemidas 
ompanheiras Dima e Termutes 
.ourenço, em companhia com o 
jenêslo Martlnlano de Oliveira. 

as conversações em torno do 
issunto se estabeleciam na aoti-
|a " Camlsarla do Chico Lou-
renço ", na Rua Voluntários da 

rança, ao lado de " Casas 
Pernambucanas ". Antes, porém, 
m 1941, nesta cidade houve 

movimento de congregação dos 
moços espiritas francanos. Rea-
lizavam-se reuniões periódicas j Maria Barini colaborou em tudo 

Agnelo Morato 

com programas litero-musicais, 
dirigidos por Maria Cintra e ou-
tro». 

Exatamente em 18 de abril de 
1941, data do Livro Espirita, 
Diogo Garcia propôs que essas 
tertúlias alegres se realizassem 
às quinta-feira* de cada semana. 
Fundou-se então a União dos 
Moço» Espiritas de Franca, cu/o 
programa nesses dias constava 
de recitatlvos, cantos, números 
de músicas e sempre era convi-
dado um confrade para a parte 
doutrinária dessas bcssõea, que 
enchiam de entusiasmo os ele-
mentos da família espirita local. 
Foi de tal repercussão as noita-
das artísticas da UMEF, que o 
próprio Marques Garcia mani-
festou seu desejo de construir na 
Praça João Mendes ( onde boje 
está a gráfica " A Nova Era ") 
um pavilhão para sede recreati-
va dos moços espiritas. 

O primeiro encontro ecumêni-
co registrado na crônica da 
Franca aconteceu nesse tempo. 
A convite da União dos Moços 
Espiritas, o Rev. Natanael Ino-
cênclo do Nascimento, da Igreja 
Presbiteriana local, proferiu eru-
dita conferência sob o tema 
" Visão de Deus " . Esse Ines-
quecível acontecimento teve co-
mo local o auditório da " Asso-
ciação Beneficente do Trabalho" 
( hoje Cine Odeon ). na noite 
de 23 de julho de 1941. Após 
ter-se transferido de nossa cida-
de o irrlquieto Diogo Garcia, 
que valia por si só um completo 
" show ", pois que era músico e 
executava diversos Instrumentos 
(cftara, violino, violão, acordeon 

outros mais), a entidade arre-
feceu-se completamente. 

Surgiu, então, o Grêmio Espí. 

rlta de Franca, para aproveita-

mento do mesmo dia da semana 

no " Esperança e Fé ". Da 

para que essa entidade se con-
cretizasse. Esta teve em Mário 
Nalini seu maior baluarte. 

Uma das constantes preocu-
pações dos elementos do Grêmio 
Espirita foi a criação da Escola 
Evangélica, de uma Biblioteca 
Espirita aos Pretos e a fundação 
de uma mocidade espirita, inte-
grada nos postulados da Doutri-
na Conscladota. O trabalho de-
senvolvido em todo o Brasil por 
Leopoldo Machado foi um toque 
de alvorada por todos os cantos. 
Entrávamos nós nesta Fegião. 
em contato com o dr. Wilson 
Ferreira de Mt lo, de Barreto' 
José Papa, Maria Emilia e Ivone 
Barbone, de Ribeirão Preto; 
profa. Corina Novelino, em Sa-
cramento: Áurea e Célia Rodri-
gue* Cunha, de Uberaba: Dayse 
Jurgensen e Strvllio Karrone, 
em Campinas; Elizabeth e Sara 
Steagall, de Sta. Bárbara d'Oestr: 
Pompeu Giubilel, de S. Sebastião 
do Paraíso, Vicente S. Netto, 
Nancy Pullmann e Apoio Oliva 
Filho, de São Paulo: Antenor 
de Souza, de Cruzeiro, e muitos 
outros confiantes nessa arranca-
da. 

Uma afinidade comum fez com 
que acendêssemos o nrchote 
dessa esperança e confiança no 
jovem espirita para que ele. tam-
bém o entregassem às gerações 
vindouras. E foi com esse incen-
tivo que no ano de 1948 regis-
traram-se dois acontecimentos de 
muita estrutura moral para 
História do Espiritismo. 

Em março, no ano do Cente-
nário das Irmãs Fox, em Barre-
tos. ccorreu o primeiro encontro 
da Concentração de Mocldades 
Espiritas do Brasil Centrei e 
Estado d e S ã o P a u l o 
( COMBESP ). e d- 4 a 11 de 
julho de 1948, no Rio de Janei-
ro, o 1° Congresso de Moclda-
des Espiritas do Brasil 

Sempre existiram pessoa» que. 
se Julgam habilitadas a imitir o 
seu ponto de vista sobre assun-
tos que ignoram. 

Em qualquer con verse çic, quer 
se trate de problemas sociais, 
culturais, filosóficos ou religiosos, 
os mettres da» galerias agitam a 
mão e proferem a última senten-
ça. Alguns, disfarçados sob • 
capa de contrafeita modéstia, 
deixam transparecer a real me-
diocridade que os enf<i'a, con-
tornando qualquer tese erm fino 
tato, e, para rão se exporem a 
possíveis contestações, exclamam 

! numa espécie de capitulação: 
esse é o meu ponto de vista"; 
eu prnso desta maneira"; 
acho que deve ser assim " . 
Sobre todos os aspectos dos 

afazeres humanos, os sabido» 
exteriorisam os seus elementares 
conhecimentos e se esforçam pa-
ra que sejam acatado». 

Ouvimos alguém fazer uma 
exposição sobre a bomba atõml-

acabando por dizer, isto de-
pois de tantaa banalidades, que 

segredo é um mistério 1 11 
Em palrstra com um funcio-

nário da limpes» pública, afir-
mou-nos o douto varredor de 
rua que a politica está invertida, 
explodindo: pois onde se viu nu-
ma democracia tanta discussão 
em torno de empregos de sacri-
fício?! Enquanto que a nossa 
classe, para consrguir um empre-
go miserável, quase morre de 
pedií, e, quando o consegue, 
morre de trabalhar e ninguém 
acha que ê sacrifício pelo bem 
público . . . 

— Se eu fosse prefeito . . . e 
dai em diante o douto lixeiro 
estendeu a soa plataforma de 
governo, movendo lentamente a 
clássica vassoura pela calçada.. . 

x - X - x 

Reportando-nos ao campo vas-
to dos assuntos religioso», en-
contramos o mesmo senso de 
pretensão passiva. Observadores 
argutos, com olho» de lince, va-
rejam todos os recantos onde a 
colmeia se movimenta, e relacio-
nam as falhas, os defeito» de 

cada um, sem nunca apresentar 
uma solução cabivel, justa e ins-1 do Cristo para o reino da 
trutiva. Por que? Naturalmente | ternidade h u m a n a , , . 

José Russo 
por são possuírem credenciais, 
ou por »e terem afelçoado ao 
mister de fiscalizadores, furtando-
se ao espirito de colaboração 
construtiva. 

Em todos os setores da vida 
rtliglota, notamos atitude dc 
profitentes primando pelo titulo 
de conselheiro», sem se disporem 
• qualquer empreendimento que 
vise o enprandecimento da causa 
comum. Outro» existem empe-
nhado» em valores teórico», em 
cujo circulo gastam precioso tem-
po aem um cbjetivo marcante. 

O Espiritismo, tal como afir-
mara um grande pensador, re-
ferindo-se ao Brasil, é a carida-
de em ação. Vemos assim a re-
percussão que o Espiritismo bra-
sileiro tem alcançado em outros 
países, porque vem se batendo 
pela implantação do maior man-
damento. Na realidade, o Espiri-
tismo apresenta, em nosso melo, 
duplo aspecto: evangelizar e 
atr parar. 

Em qualquer localidade, anexç 
a um Centro, ergue-»e logo um 
padrão asslstenclal. Felizmente 
os espiritas compreendem que a 
fé sem obras é morta, e que os 
necessitados e sofredores não se 
refazem com discurso» e orações 
tabeladas a horas fixa». 

Em nossos dias, a doutrina 
conta com milhares de organi-
zações destinada» ao amparo da 
pobreza e ao reerguimento mo-
ral da» criaturas. E a melhor 
msneira de mostrarmos a nossa 
fé é o trabalho em prõl da hu-
manidade, ansiosa de conforto 
moral e proteção material. A luz 
do Evangelho começam a» ve-
lhas tradições, consolidadas no 
dogma, a sentir o terreno vaci-
lar assustadoramente. O progres-
so se faz sentir e as almas de-
siludidas, exploradas na sua 
crendice infantil, não mais se 
contentam com o regime de rígi-
do racionamento em matéria de 
consciência e de fé, resultando, 
em boa lógica, o tresmalhar do 
secular rebanho. 

Começa a despeitar do longo 
aono que resistir» ao chamado 

Frá-

Velhlce é expertêncla e sabedoria. E também amarga 
espera de Nova Vida, ae não encontra aconchego familiar ou 
ambiêncla social e espiritual. 

No Lar da Velhice Desamparada, os velhinhos encon-
tram paz, conforto e alegria, graças á soa valiosa colaboração. 

Continue auxíliando-o. 

LAR DA VELH ICE D E S A M P A R A D A 

Gerente - Vicente Richlnho 

Rua J. Marques Garcia - 395 . C. P.. 65 - Fone 3318 

14400 - Franca - SP -

Ro n d e r a ç õ e s 
Ninguém, por cetto, transgrí» 

de os decretos divinos impune-
mente. 

Tudo que existe, ne.«te plano, 
vive, passa e se renova, sejam 
os seres, es coisas e a própria 
era vegetativa, "mas nâo passam, 
disse Jesus, as minhas palavras, 
sem que tudo se cumpra até o 
último iota ". 

A heróica juventude, em gran-
de parte, que emerge agora, no 
cenário social, dada ao nefasto 
vicio de tóxicos e entorpecentes, 
caminha, a passos largos, em 
forma prematura, para 
declínio e doloroso suplício, co 
mo o sol que vai, ao entardecer, 
ocultar-se no ocidente, para advir 
no dia seguinte, ao surgir da 
aurora, radiante e majestoso. 

A juventude, que é fugar, em 
obediência à lei suprema, passa 
e se sucede, em novos renasci-
mentos, como a erva que aflora, 
em tempo certo, nas campinas 
amenas e florescentes. 

Assim, também, a verde relva 
do prado, que se agita, em ma-
nhã de primavera, ao leve bafejo 
da brisa fresca e orvalhosa» que 
zune e se esvai, tal como o 
suave aroma que se evola da 
corola das flores, em plena e 
adorável vegetação. 
I Enquanto, afinal, as fontes e 

s e u|os rios buscam, para desaguar, 
o belo e caudaloso oceano, nós 
vamos, em prece, em demanda 
do Pai celeste. 

Leonardo Severino 

Donativos à C. S. «Hllan Kardec» 
Maria Bazon: 5.00: Antônio José de Araújo: 6.00; Domtngues 

Joaquim da Silva: 10,00: Pedro Moura: 100,00; Vlação São Bento 

S. A : 500.00: Foiçai Merllno Sald: 11,00; Bruno Buzzilinl: 20,00; 

Arthur Silvério Filho: 14.C0; Tenente Chaga» B»rros: 26,00; An-

tônio Utrer* Cortei: 10,00; Antônio Fernandes de Oliveira; 6,00; 

Arnaldo Llndclpho Villela: 60,00; Manoel Pedro Netto: 40 ks. 

arroz: Arthur Slena: 9 1/2 ls. óleo; Celso Monteiro: 2 sacos de 

laranjas; D " Alilra: 12 cobertores: Rec. p/ Abrehão C. Sobrinho 

em Guará: 5,00, 2 049 ks. arroz ben., 211 ks. milho deb. e óss-

eos milhos em pelha: idem em Guaira e Ipuã: 1659 ks. arroz em 

casca, 60 ks. soja e 198 ks. milho deb. 

A todos os colaboradores. 

Franca. 3/5/71 . 

nossos agradecimentos. 

José Russo - Provedor 

Desèncsrne - Em São Paulo, onde residia, desencarnou 

ja 23/2/72 nosso ccnfrade e assinante pref. Benedito Pereira dos 

Santos, progenitor da confreira sra. Maria Aparecida Artosl. A 

I ele, votos de muita paz, e a ela nossa solidariedade. 
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4 . a C O G E Z I (Confraternização de Crianças Espiritas da Zona ItuaRal 

Patrocinada pela Escola Eipl-
rita Infanto-Juvenll " Terexa de 
Jr jm ", da Sociedade Espirita 
" Cabaniaba de Antônio de A-
qulno " , realizou-se no dia 16 de 
abril a V " COCEZI que reu-
niu mais de 300 crianças de di-
ferentes Escolas da Zona Itiatna 
e outras. 

Bis as Escolas Espiritas Iafan-
tis que »e fizeram presentes: I) 
- " [vaa de Albuquerque de 
Salto: 2 ) - " Cosme e Damlâo 
de Iadaiatuba: 3) - "Evangélica", 
de São Roque: Escola de E-
vangellzação Infantil do Lar 
" Análla Franco ". de São Ma-
nuel: 4) - Escola de Evangellza-
ção da União Espirita de Pi-
racicaba; 5) - Escola " Amor e 
Ca r i d ade i dem : 6) - Escola 
" A Caminho de J e s u s d e 
Mairinque e 7) - Escola " Te 
reza dc Jesss ", de ltu. 

A direção dos trabalhos este-
ve a cargo das senhorltas Heloi 
• a Del Grossl Perraz, auxiliada 
por Ivone Schlavinato, de Pira-

de ltu A jovem Heloísa ê a 
p-e*ideate da Escola Infantil 
Espirita "Terexa de Jesus". 

Após a prece de abertura, to-
das as Escolas apresentaram seus 
Métodos de Evangellzação de 
crianças, e que foram bem estru-
turados por todas as Responsá-
veis. 

Houve em seguida o ensino 
por melo de histórias, o que 
muito agradou ás crianças. 

Antes do encerramento para o 
almoço coafrateraativo, todos 
cantaram, de pé, o Hino Nacio-
nal. Foi este um belo ato civtco 
e que agradou a todos. 

A tarde, todas as Escolas a-
presentaram belíssimos números 
artísticos e nos agradaram so-
bremaneira os apresentados pe-
las Escolas de Piracicaba, São 
Manuel e São Roque. A Senho-
rita Vanize Egidio, com suas 
criancinhas do Lar "Aaâlia Fran-
co " , arrancou merecidos aplau-
sos, bem como a Ivone Schia-
vloato. de Piracicaba. Queremos 

cfcaba. e Rita de Cássia Miguel,'aqui lazer uma referência espe-

Íreaentes, < ora>am com Amor a 
esua por taia Confraternização 

de tantos corações infantis! 

ATO CÍVICO 
E como coroamento, as duat 

pediram a todos oa presentes 

que cantassem, com muito amor 

e dedicação, novamente o Hino 

Nacional. 

B dentro dessa alegria cristã, 

todas seguiram para sua eidt. 
dc. levando na mente e no co. 
ração sa alegrias do próprio |e. 
aus e aguardando o próxlmc 
reencontro, em 1973, na cldadi 
de São Roque, onde aerã reali-
zada a 6' " C. O . C. B Z . I. | 
ao dia 18 de abril! 

GRAÇAS A DEUSI 
Tea. Cel. Flore Marcello AS 

mantéa (ltu) 

Santinho da Consulta 

ciai a um senhor de São Roque, 
cujo nome não me recordo, e 
que dirigiu com amor e dedica-
ção suas belíssimas criancinhas. 
Parabéns! 

Não poderia deixar de fazer 
uma referencia especial a dois 
senhores de Piracicaba que du*ir aqui a opinião de autor! 

/ 

Leitores assíduos desta folha 
nos perguntam: — O inferno e-
terno existe! 

Al estã uma interrogação co* 
mu rs ã maioria dos habitantes 
da terra. Ê, como lã diz o vul-
go. uma " dúvida cruel " que 
mora em muitos e muitos cora-
ções humanos. 

A nossa resposta peremptória 
ê negativa. O inferno eterno In. 
sistentemente apregoado por ai, 
que se situaria em lugar deter-
minado, não existe. De fato. 

Corroborando nosso não ter-
minante, limitamo-nos a repro-

D. Nair nos enviou e que foram 
o ponto alto de toda a nosss 
Festa de Confraternização. Eles 
alegraram a todos com suas 
brincadeiras sadias e cristã', fa-
zendo com que todos rissem a 
valer. Também nos ajudaram 
multo' durante a distribuição do 
almoço e do lanche. Seus nomes? 
Apenaa ficamos sabendo seus 
apelidos: Pimentinha e Pimentão 
Muito obrigado I 

Após o Lanche, foram distri-
buídos belíssimos brinquedos a 
todas as crianças presentes e um 
mimo recordativo. 

Para a prece de encerramento, 
as Seahorttas Helcisa, de ltu, e 
Ivone Schiavlnsto, de Piracicaba, 
se abraçaram, como se estivessem 
abraçando a todas as crianças 

dades no assunto, ã guisa 
resposta aos nossos leitores. 

Vejamos a palavra de Gabriel 
Delanne, um doa maiores estu-
diosos da fenomeaologla espirita: 
" As antigas concepções do céu 

do inferno caducaram porque 
não mais se compreende a eter-
nidade do sofrimento como pu-
nição de uma existência, que, 

relação à intensidade do 
tempo, é menos de um segundo, 
assim como não se concebe a 

felicidade ociosa e beata, euji 
eterna monotonia seria um ver 
dadeiro suplício". ( N a oh-i 
" A Reencarnação " , pãg. 12, o 
introito ). 

Outra opinião ababzad 
" Constante Savy, que vivia o 
começo do século X IX , nâ 
admite o inferno eterno, porqu 
esse castigo seria uma vlogan 
cega e implacável, pois que pa-j 
nirls, com uma eternidade d 
suplícios, as faltas de uma vidi 
a qual, por mais longa que se 
ja. não passa de alguns Instan 
tea em relação A eternidade "j 
( Op. dt.. pãg. 28 ). 

Os argumentos expandidos sã 
irrespondíveis. Nem seria, pol-
necessário acrescentar qae, se-
gundo noticias que noa têm via 
do ao conhecimento, através di 
imprensa profana, defensore 
ferrenhos ds teoria do infern 
eterno estão agora mudando 
rumo do barco do seu entendi 
mento, dando-lhe ums guinai-
da 180° a favor da nio existir, 
da desse lugar de torturas se: 
fim. Waldemar Tlmachi 

,1 

Síntese das conclusões do Congressi 

Daqu i e do Além [ Zair Cansado 

P i n e i d e b a t a t e m a e s p í r i t a 
Por iniciativa de un> grupo de; que coloca as religiões em pé 

de igualdade na assistência reli-
giosa nas Forças Armadas, fez 
pressão sohre o Hospital Bspiri-
ta "Pedro de Alcântara", localiza-
do na Tijuca, para que tirasse 
dc sua denominação o vocábulo 
Espirita. Como se as demais 
cresças não possuíssem estabe-
lecimentos hospitalares até com 
nomes de santos... Os senhores 
médicos precisam se convencer, 
de ixna vez por todas, que o 
Espiritismo é uma cKncla de 
mais de 100 anos, reveladora 
daquilo que a ciência humana 
s6 agora procura revelar, atra-
vés da Parapsicologia inclusive. 
Devem procurar conhecer os 
fundamentoa da Doutrina Espiri-
ta, os alicerces fixados por Allan 
Kardec. e extraordinária obra de 
Chico Xavier, a Um de verem 
que esta doutrioa cientifica-filo-

psicólogas e estagiárias do Hos-
pital Pinei, destinado ao trata-
mento de doentes mental;, foi 
ali organizado um estudo de e-
quipe sobre o problema do sui-
cídio, examinado em todos os 
aspectos possíveis. Foram ouvi-
dos representantes das diferentes 
correntes religiosas e doutriná-
rias. Inclusive um Espirita, na 
pessoa do Professor, Advogado 
e Jornalista Oeolindo Amorlm, 
presidente do Instituto de Cultu-
ra Espirita do Brasil, e que du-
rante 3 horas debateu o tema 
do suicídio ã luz da Doutrina 
Espirita, sendo bastante aplaudi-
do pelos presentes- Dcolindo 
Amorlm, figura das mais respei-
tadas no mundo espirita, autor 
de numerosas teses e livros, foi 
ouvido com muita atenção no 
Hospital Piarl, e em suss res-
postas citou oa ensinos do Espi-
ritismo, ilustrando-os com fatos 
comprovados. Esta ê uma inicia-
tiva correta da ciência oficial. 
Mas causa espanto que. por ou-
tro lado, a contribuição do Es-
piritismo ( codificado pelo peda-
gogo francês Allan Kardec) ao 
progresso e ao bem-estar geral 
mereça lacompreensões de cer-
tas áreas. Aqui mesmo ns Gua-
nabara, o Conselho Regional de 
Medicina, eu orbita tido de suas 
finalidades, e contrariando mes 
• o decreto do Governo Federal 

sófica-rellglosa dá uma contri-
buição inestimável è humanida-
de, restaurando verdadea sepul-
tadas há séculos, e mostrando a 
realidade do Espirito Imortal, 
que felizmente, agora, os cien-
tistas da Terra estão procurando 
O Codificador do Espiritismo 
disse que este colaboraria com a 
ciência humana, porém jamais 
seria superado por esta. B, por 
favor: não confundam a serieda-
de do Espiritismo, restaurador 
do Cristianismo do Cristo, com 
abastardamentos que campeiam 
por ai, infelizmente bem apoia-
dos em certa imprensa, cujo in-
teresse ê unicamente o sucesso 
de vendagem, mesmo que assim 
se confunde e deseduque cada 
vez mais o povo em matéria da 
mediunldade. 

(Transcrito de " A Luta De-
mocrática da Guanabara, edi-
ção de 13-4-72) 

Foram aprovadas, em caráter 
definitivo, pelo V Congresso 
Brasileiro de Jornallatas e Escri-
tores Espiritas, as seguintes 

I conclusões: 1 - Ratificar as 
Conclusões do IV CBJBE, rea-
lizado em Curitiba em 1963: 2 -
A Imprensa Espirita deve res-
guardar-se com prudência sobre 
os pronunciamentos mediúnlcos 
ou exposições relativas ã plura-
lidade dos mundos habitados: 3 -
Instituir um Código de Ética de-
dicado * Imprensa Espirita; 4 -
Os redatores de artigos doutri-
nários devem ser concisos dentro 
da técnica atual do jornalismo: 
5 - Realçar quanto possível tra-
balhos de jornallatas e escritores 
espiritas, que tenham cunho a-
nalltico e caráter de pesquisa, 
embora sem subestimar os de 
caráter mediúnico: 6 • Ampliar 
as permutas e intercâmbio das 
publicações doutrinárias: 7 • 
Verter, sempre que possível, pa-
ra o Esperanto mensagens e ar-
tlgos doutrinários para maior 
divulgação do Eapiritismo no 
Mundo: 8 - Tomar posição de-
finida e atitude séria junto das 
campanhas intltóxlcas e promo-
ver orientação educadora contra 
os vícios e outros costume* fu-

Uma L 
esquecida - seta 

de 4 de julho de 

ei i n a p l i c a d a 
Totalmente 

comentários: 

Lei a" 5063, 
1968 

Institui o "Dia da Caridade" 
Art. 1° . É instituído o " Dia 

da Caridade ", que será come. 
morado anualmente a 19 de ju> 
lho, com a finalidade de difundir 
e Incentivar s práties da solida 
riedade e bom entendimento es-
tre oa homens. 

Art. 2° - A organização do 
plano para as comemorações fi-
cará a cargo dos Ministérios da 
Saúde e Educação e Cultura, 
constando, obrigatoriamente, sem 
prejuízo de outras iniciativas, de 

vigor na data de sua publicação. 

Art. 4' . Revogam-se as dis-

posições em contrário. 

H. Castelo Branco, Presiden-

te da República. fLex, 1966, 

visitas a hospitais, casaa de ml-i'H/pág. 996 ). 
sericórdías. asiles, orfanatos, cre- (Remete - Noraldiao de Mello 
ches e presídios, e s todos os' Castro) 
demais lugares onde a pobreza 
e a dor mais se fsçam sentir. 

Art. 3* - Esta Lei entra em 

nestos: 9 • Incentivai a divu 
gação bem orientada da Parapsr 
cologia pura e sincera: 10 - A 
lertar oa menos avisados sobr1 

o que é Espiritismo e mostra 
claramente os falsos profetas > 
comerciantes da mediunidadr 
11 - Prestigiar a difusão de p< 
ças teatrais de fundo moral, cc 
mo meio de divulgação eiplriü 
através da arte; 12 - Mantt 
prudência quanto ao uso i' 
neologismos que netn aemp:' 
correspondem à exigência da 
definições filológlcas; 13 - Esü 
mulsr campanhas assiatenclais 
aotadamente as que constroem t 
educam sob aspecto social e mo 
ral: 14 - Incentivar os cursos d-
ensino doutrinário, ss campanha.' 
de movimentos educacionais i' 
crianças e aos adolescentes: bens 
como os de orientação aos futu 
roa educadores e oradores espi' 
ritas. 

fios nossos assinantes 1 
Transferindo residência, so-

licita mos-lhes comunlcar-no* 

Imediatamente, para se evitar 

anormalidade no recebimento 

dos jornais. Para essa provi-

dência, pedimos também nos 

informem ambos oa endereçor. 

antigo e novo. 

Outrossim, comunicamos 

que estamos procedendo a co-

brança das assinaturas, por 

circular, e esperamos contar 

alada com a costumeira boa 

vontade de todos os nossos 

confrades assinantes. 

"As grandes obras são 

mas pela perseverança". 
executadas, não pela forç» 

Johnson 
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Obsessão e Perdão 
Obaestão. em rigorosa tinonlmia. quer dizer im-

pertinência, vexaçâo, perseguição, etc., e aabemoi que 
ís desencarnados podem obsldiar o» encarnados e vi-
ce verta. 

A grande família humana, em Evolução para 
JpEUS, nem sempre procura experiência» de Paz. Con-
flitos flaicos e mentais explodem por toda parte, interea -

ea em choques, contrariedadea silenciosas, inimizades 
cultas ou declaradas confundem milhões de Espíritos. 

Outras vezes é a própria criatura que se atêm a 
letermlnada Idéia fixa de ordem Inferior, que lhe tor-

uma obsessão, a atrair, pela invigilincla, compa-
nheiros afins no Mundo Espiritual. 

Qual será o remédio para tão grande mal? 
Qual a fórmula milagrosa a libertar as cons-

ciências endividadas com a Lei Universal do Amor? 
Será que a humanidade ainda não descobriu a 

gnanelra de resolver esse problema? 
Serão os nossos descendentes no Tempo que 

onseguirão fazê lo ? 

NAO. prezados irmãos, o remédio salvador foi-
nos deixado, há 2 mil anos, pelo noaso inolvidâvel fivino Mestre Jesus. - " Pedro, em verdade te digo: 

necessário que perdoemos 70 vezes 7 vezes" - Sim, 
t o perdão o único antídoto á obsessão. 

Quebram-se as algemas escuras do ódio, trans-
formando-se em laços luminescentes de Atnor. Ah! 
quando aprendermos tão sublime virtude por certo 
'Sentiremos Jesus mais de pertol 

Não será ELE apenas uma figura ideal, mas 
.estranha. Imcompreenslvel, a nos legar ensinamentos 

>e difícil penetrarão. Pelo contrário, o Evangelho "in 
lotam " desdebrar-se-á frente ao noaso Espírito com 
laridades Indescritíveis. 

Petdão 7 I - quantas vêzes dizemos tê-lo praticado. 

mas somente com os lábios, deixando o cotação mer-
gulhado em vinagroso azedume ?! 

Reccrramos sempre, em primeiro lugar, á Prece, 
buscando forças espirituais superiores, e drpoia pro-
curemos compreender . . . ofensor de sgora, já não 
foi msgoado Inúmeras vezes por nós mesmos, ae não 
nesta existência, como nas Já transcorridas ? 

Não será algutm a nos merecer compaixão pela 
sua infelicidade pessoal, nas lutas de toda ordem, que 
lhe arrasaram o equilíbrio próprio ? 

Por acaso, não estaremos recebendo aquela o-
fensa. em lesgate a omlnioso passado espiiitual? 

Não seremos nós mesmos que pedimos esse 
gênero de provação, ainda no Mundo Espiritual, 
prometendo, entre léprimaa, aos nossos Mentores, re-
signação e paciência 1 

Certo, irmãos queridos, há mil motivos para 
desculpar sempre, perdoar agora, enquanto somos 
ofendidos, pois amanhã talvez sejamos nòs a mendi-
gar entendimento e perdão. 

Lançaram-te lama á face, em resposta á tua ter-
nura e dedicação sem limites, atzslçoando-te a confian-
ça pura e expontânea 7 

Lançaram-te aerpes calúnias ? 
Destruíram-te obras de amor nascente em tuas 

mãos 7 
Denegriram-te as mais sinceras vibrações de 

amor verdadeiro ? 
Levantemos o coração aos céus, oremos e per-

doemos com esquecimento de todo o mal, busquemos 
ainda auxiliar de qualquer forma os que nos feriram, 
e, libertos de pensamentos obsessivos, com o perdão 
a nos iluminar os passos, pressigamos, intimoratos, a 
caminho do Excelso Mensageiro do Amor de Deus, 
Jesus! JOSYAN 

Á 

| Oração matinal 
M Senhor! 
™ No silêncio desta prece 
588 venho pedir-te a paz, 
jffi a sabedoria, a forçai g Quero sempre olhar o mundo 

com os olhos cheios de amor: 
quero ter paciente, 
compreensivo e prudente. 8 Quero ver, além das aparências, 

Teut filhos, como Tu mesmo os vês, 
e, assim, Senhor, ver somente 
o bem em cada um deles. 

2E Fecha meus ouvidos a todas 

!

as calúnias e guarda minha língua 
de todss as maldades, para que 
sô de bênçãos se encha minha alma! 
Que eu seja tão bom e tão alegre 
que todos aqueles que se aproximem 

£9? de mim sintam Tua presença! 8 Reveste-me de Tua beleza, 

Senhor - e que, no decurao 
— deste dia, eu Te revele a todos! 

I® Assim sejal 

(Por gentileza do nosso colaborador 

Jornalista Ollvio Novaes) 

**aM*m*>w*m&*9*W9m9r 

" O Evangelho Segundo o Espiritismo " 
orienta as criaturas sobre seus problemas 
e dúvidas. " O Livro dos Espíritos''res-
ponde a todas as suas perguntas e ofere-
ce aos homens um roteiro de luz. 

A p _ e D a 
A palestra da noite desenvol-

vera-se em torso da parábola 
em que o Meatre ordena so jo-

- vem: " Segue-me " . E o outro 
respondeu: Senhor? consente 
|ue, primeiro, eu vá enterrar 
teu pai. " Jesus lhe retrucou: 
Deixa tos mortos o cuidado de 

tnterrar os mortos: quanto a ti, 
rsl anunciar o Reino de Deus". 
S. Lucas, caps. IX , V- 59 e 60], 
Jamais ouvira o tema ser tra-

tado com tanta sensibilidade. Ar-
gumentos equilibrados se suce-
ditm com a naturalidade da água 
em fonte cristalina. O orador 
brilhante, em plena maturidade 
física, demonstrava a segurança 
do homem vivido, do advogado 
habituado á tribuna, ainda que 
hoje esteja aposentado no exer-
cício da profissão, vivendo ape> 
nas - segundo ele - como mé 
dlum Inspirado, dedicado em di-
vulgar aa belezas do Evangelho. 

Tocada de perto pelas circuns-
tancias, após a reunião dirlgl-me 
ao companheiro, pedindo que vi-
sitasse a " Casa de Detenção " 
pois um jovem seu colega de 
profissão poderia ser largamente 
beneficiado com o poder de sua 
argumentação, tdquirindo, talvez, 
novas perspectivas espirituais. O 
amigo em pauta estava ávido 
pelas verdades evangélicas, mas 
te encontrava totalmente envol-
vido no emaranhado de aeus co-
nhecimentos pseudo-humanlstl-

s m é d i u m 
cos. E eu, conquanto me esfor-
çasse, oão conseguia o diálogo 
que se fazia preciso. 

— Ah! O que a irmã me pe-
de é Impossível! Poria #m dúvi-
da minha reputação. Que pensa-
riam de mim as autoridades?! 

Antes que me recompuzesse 
do choque, prosseguiu ele, mui-
to tranqüilo: 

— A entidade celeste que me 
inspirou esta noite ainda está 
presente e deseja dar uma men-

sagem, por certo para você, mi-

nha irmã. 

E, aguçando as M antenas es-

pirituais começou a falar: 

— Diz ela: M Morto é o ho-

mem que submete as verdades 

1o Espirito i s convenções mate-

riais, aos falsos padrões sociais". 

Medite, minha irmã, pois há mui-

ta sabedoria nos ensinamentos 

destas entidades sublimadas 

Regina Caldas 

" P r o p i n a s 

A fim dc diferençar o Espiri-
tismo principalmente do Umban-
dismo, um ilustre sociólogo de 
S. Paulo está propondo a troca 
do nome Espiritismo para Kar-
decismo; e alguns confrades 
nossos, muito queridos e a quem 
deve o meio espirita um acervo 
muito grande de contribuições 
piestimosas. aderiram à idéia, 
defendendo-a em nossos arraiais 
até mesmo jornalísticos . . . Con-
versando com um jornalista (es-
pirita ) no outro dia, para rea-
firmar tais idéias da conveniên-
cia da troca dos termos, chegou 
a me dizer que na Argentina 
alguém acha melhor o termo 
Kardeologia . . . E que todos nós 
somos pura e simplesmente "kar-
deólogos 

Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Mlan Kardec» 
durante o môs de abri) de 1972 

SBCÇAO F E M I N I N A : S E C Ç A O M A S C U L I N A ! 

Existiam em tratamento... 109 Existiam em tratamento... 
Entraram durante o mês • • 7 Entraram durante o mês . . 

Total 116 Total. 

Tiveram altai Tiveram alta: 

Me lhoradas . . . . . . 7 Melhorados . . . . . . . . . . 
Curadas 4 Curados „ . . . . . . « . . 
Falecidas. . , 0 11 Falecidos 

Existem nesta data . . . 105 Existem nesta data. . . 

u 
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José Russo — P R O V E D O R — 

D r . 9tu6tns Soelnffco Honrado ^ Diretor — Clinico 

Ouvindo itso, declarei-lhe, ami-
gavelmente, que eu estava melo 
abafado com a conversa e pre-
cisava dos ofícios de um cardio-
logista com seus conhecimentos 
de Cardiologia. pois tudo aquilo 
era multa surpresa para um co-
ração só . . . 

E é . . . E ' porque eu sempre 
aprendi com meu pai, em l .udo 
as obras de Kardec, que r» 
lionês tão estimado de todos no. 
não criou coisa alguma, não 
inventou muito menos nada, ape-
nas corporificou uma Doutrina 
que lhe foi dada pelos Espíri-
t o s . . . Dai não me parrcer nada 
feliz nem a expressão "Kardecls-
mo " e tampouco " Kardeologia". 

Aliás, o prrclaro confrade ). 
Herculano Pires, no Anuãrlo 
Espirita de 72, aniquila magistral-
mente a questão, mostrando-nos 
com clareia o que foi o papel do 
método adotado por Kardec 
( Kardecismo) quando da codi-
ficação da ciência, da filosofia 
da religião espiritas. 

Ademais, se vamos trocar de 
nomes só porque alguém (ou 
alguéns ) não os sabe empregai 
ou os emprega para fazer 
confusão nas mentes incautss, 
então estava eu. Celso Martins, 
roubado . . . Tive um professor 
que sA me chamava de Carlos 
E eu nem poristo troquei meu 
nome para Carlos ou Alberto 
B tem mais . . . J ã encontrei, 

)esus, ao aconselhar os solda-
dos daquela época a não aceita-
rem propinas, deixou um ensi-
namento que tão bem se aplica 
na atualidade como no futuro. 

Os novos soldados do Cristo 
que militam na doutrina espirita 
devem estar vigilantes e conscien-
tes dos seus deverer, observando 
as leia divinas na defesa dos di-
reitos e justiça do seu próximo. 

Um soldado anda fardado, 
com roupa diferente para ser 
distlnguido dos demais. 

O espirita deve ser notado 
pelo seu comportamento, pelos 
seus atos, pois é através do aeu 
exemplo que ele se transformou 
num soldado do Crista 

Qualquer que seja o militan-
te, médium ou dirigente de traba-
lhos, ou mesmo um assistente, 
deve saber vigiar para não acei-
tar presentes ou bajulaçOes, ou 
tapar os olhos à verdade para 
ser agradável a alguém, ou mes-
mo receber propostas interessel-
ras. pois digno é o trabalhador 
do seu salário, pois receberá se-

bo ni espíritos, tendo Jesus como 
General de todos e Deus como 
o Ser Supremo, criador de todas 
aa coisas e nosso pai Celestial. 

Lembremo-nos de Saulo, que 
era um soldado com as divisas 
da terra, na estrada de Damas-
co. Ao encontrar-se com Jesus, 
ternou-se um valoroso propaga 
dor dos seus ensinamentos, trans-
formou-se no Grande Apéatolj 
dos gentios - Paulo de Tarso! 

Trabalhou como tecelão para 
garantir seu sustento; ele, que 
desfiutava de alta posição social, 
tudo abandonou para acompa-
nhar o Cristo. Multo sofreu, mas 
jamais deixou-se corromper com 
as tentações do mundo. 

Um soldado deve permanecer 
de atalaia para defender a co-
munidade; da metma forma um 
espirita deve orar e vigiar para 
não cair em tentações. Deve ter 

0 máximo cuidado em não dei-
xar-se seduzir pelas propinas e 
compartilhar dos erros dos ou-
tros, aceitando a mentira, a mis-
tificação e outras vantagens do 

1 poder temporal. ' undo as suas obras. 
Trdo soldado do Cristo sabei A melhor luta que podemos 

que é um subalterno, que o et- encetar é a de corrigir os nos-
tado mwlnr é composto pe'os 

comigo, sete pessoas com meu 
mesmissimo nome. Um foi meu 
aluno. . . Outro era da Polida 
Militar do Estado da G B . . . O 
terceiro, chefe de família resi-
dente em um bairro carioca e 
por acaso ( sic . . . ) cliente de 
meu dentista part icular . . . O 
quarto, ceguinho, que se apre-
sentou no Programa Flávlo Ca-
valcanti pela TV-Tupi do Rio 
de Janeiro . . . O quinto, um jo-
vem que se viu em palpos de 
aranha com a Poll:ia Carioca 
por mexer em entorpecentes... 
E sexto, confrade de T,€s Rios, 
Estado do Rio de Janeiro, cuja 
existência, através de t-rceiros. 
tomei conhecimento no final do 
V Congresso de Escritores e Jor-
nalistas Espíritas . . . O sétimo -
este que escreve esta p ág i na . . . 
Seria o caso de eu também 
querer trocar de nome. não é? 

Celso Martins 

sos defeitos e de nos tornarmos 
melhores, mais pacientes, mais to-
lerantes, mais caridosos e menos 
interesseiros dos bens terrenos. 

A nossa arma deve aer o E-
vangelho de Jesus, não para 
agredir com palavraa ou atos 
0 nosso semelhante, mas 
procurar, por todos os meios, 
ajudá-lo a evoluir, entinando-
Ihe a verdade; não compartilhar 
com seus erros. 

As maiores batalhai começam 
dentro do nosso lar: sejamos ot 
bons combatentes. A maior luta 
está no campo dos que nos ro-
deiam, na rua, no trabalho, em 
toda parte onde campeia a dor 
e o sofrimento. 

Sejamos os Soldados do Cris-
to, no combate á boa luts, em-
punhando o Evangelho como a 
espada do bem para um mundo 
melhor, mais humano, irais fra-
terno, com menos sofrimentos. 

1 José Bellandi 



d e o n t e m de ho]e do amanha 

O T I C I Â R I O 
daqui dali dacolá do além.-

J U B I L E U D A M E P - A 
Mori jade Espírita de Franca co-
memorou festiva nente 09 25 ft 
nos de sua fundação. Assim, bem 
orientado programa foi levado 
a efeito pe<a atual Dirrtoria. Te. 
ve Inicio em data de 12 de maio 
( o da sua fundação ), cujo tér-
mino foi DO dia l i quando se 
comemorou também o Dia das 
Màes. Foi oradora das comemo-
rações a fluente eipositora profa. 
Teresinha de Oliveira • de Cam-
pinas - SP . Nessa oportunidade, 
a família -Meflana se reuniu de 
maneira muito auspiciosa, pois 
os jovens de hà 25 anos atrás 
trouxeram seus filhos para senti-
rem o calor d » Jovens dc hoje. 
Inúmeros juventinos de outras 
localidades estiveram presentes a 
essa comemoração que ligou o 

• a o de 1947 ao de 1972. 
• « 

C O M E M O R A Ç Ã O SIGNI-
F1CATIVA - Na Fazenda da 
Família Devós - Município de 
Sacramento, próximi de Rlfaina, 
em data d : 11 deste mis de 
maio, realizou-se expressiva ho-
menagem ao Dia das Mies. e 
também uma hora de saudade 
aos queridos e saudosos compa-
nheiros Belmiro Devós e devota-
da esposa. 

Uma caravana dc espiritas de 
• Sacramento, sob orientação da 

profa. Corina Novelíoo, ali es 
teve, bem como outra de Fran-
ca, a cuja frente esteve nosso 
companheiro José Russo, orador 
convidado para essa hora evo-
eatlva. Ainda de Franca al i es-
tiveram os confrades Ortlvo Car-
conl e Felfciano V . Car tão 

P A L E S T R A E D I F I C A N T E 
— Convidado pela direção do 
Instituto Estadual de Educação 
" Torquato Caleiro " , de Fran-
ca, proferiu proveitosa palestra 
sob tema " As Mães " , nosso 
co-redator José Russo. A pales-
tra. que foi realizada no audi-
tório dessa entidade escolar no 
Dia das Mães ( 14/5 ) . foi mul-
to apreciada dado seus conceitos 
vasados na filosofia cristã, c bas-
tante comentada pelos que ou-
viram essa oração - verdadeiro 
hino de louvor às mulheres que 
se santlficam pela maternidade. 

J O R N A D A D A * M U L H E R 
ESP IR ITA — Rea1lzou-*e em 
Santo André, entre os dias 5 a 
7 de maio deste ano. a tra-
dicional Jornada da Mulher Es-
prtita dessa cidade, que somou 
nessa oportunidade a sua quinta 
realização Falaram nessa oca-
sião. sob f raas doutrinários de 
muita significação, nossas com-
panheiras: profa. Zilda Gluo-
chetti, de São Paulo, profa Mll-
tes Boana e Wiltna Ragazzi 
Bocardo, de Santo André. 

Esse movimento contou tam-
bém com a colaboração da União 
Municipal Espirita de Santo 
André e teve como expressão de 
arte a colaboração do Coral da 
Mocldade Espirita local. 

H O S P I T a L ESPÍR ITA -
Graças aos esforços de compa-
nheiros dedicados, onde sobres-
sai o confrade Nelson Fernan-
des, a cidade de Áraraquara(SP) 
conta, desde março último, com 
mais um recurso hospitalar, era 
f ivor dos insanos. Trata-se do 
Hospital Psiquiátrico Espirita 
" Cairbar Schutel " . que de Ini-
cio está com cem leitos em sua 
enfermaria. Sua inauguração con-
tou com a presença de sutorlda-
dea e inúmeras representações 

das cidades visinhas, e se deu 

no dia IS de março de 1972. 

è O N F E R S N C l A ? — Em 

continuação ao seu roteito de 

conferências programadas para 

este trimestre, o prof. Newton 

Boechat, da Guanabara, previu 

para os próximos dias as seguin-

tes: 4 de Junho: Federação Es-

pirita Brasileira (Gb.J; 23/6 

Centro Esp. " Abel Sebastião de 

Almeida " , Riachu-lo (Gb); 30/6 

" Legionàrios de Maria - Meyer 

(Gb): 13 de julho: Centro Esp. 

Bezerra de Menezes " - Està-

eio (Gb ). t 29/7: falará no En-

cerramento da Semana Espirita 

de Taubaté - SP . 

BICENTENÁRIO HISTÓ-
R I C O — A 29 de março de 
1772 terminava seu ciclo de e-
xlstéacia de S I anos de sabedo-
ria e conscientização Emmannel 
Swedenborg, considerado o 
" primeiro espirita " do mundo, 
pois que evidentemente foi o 
primeiro homem a dar Informa-
ção do Mundo Espiritual. Uma 
das inteligências mais robustas 
do sen tempo, fez estudos de 
física com o próprio. Newton e. 
mais tarde, era transportado em 
espirito para mundos estranhos, 
dos quais dava descrições muito 
detalhadas. Foi tido como um 
fantasiai* nessa literatura, mas 
ele mesmo afirmava que aquilo 
não era de sua Imaginação. 
Mais tarde os livros da André 
Luiz ampliaram essas suas visões 
e mostraram com detalhes as 
verdades sustentadas por esse 
expressivo tauoatjrgo, que cem 
ano) antes de Kardec desvendou 
para o Mundo as maravilhas do 

plano espiritual. 
• • 

D E S E N C A R N E - Terminou 

seu ciclo de existência terrena, 

em São Panlo, a muito distinta 

da. Benedita Faria Sandova', 

esposa de nosso companheiro 

Alderico Barbosa Sandoval, que 

muito anes residiu em nossa ci-

dade e onde sempre emprestou 

sua colaboraçio às lides »spirl-

tistas. Da. Benedita era filha de 

nosso saudoso companheiro Fe-

liciano Alves de Faria, um dos 

pioneiros do Espiritismo ds Fran-

ca, e foi secretária dos trabalhoa 

do sempre lembrado José Mar-

ques Garcia. Seu passamento foi 

uma página de testemunho de 

fé e renúncia. Aos seus familia-

res nossa solidariedade cristã. 

A U N & O M U N I C I P A L 

ESP IR ITA de Jundlal ele-

geu e empossou aua nova 

Diretoria, que ficou asaim cons-

tituída: Pres.: José Flores: Scrt.: 

Cuido Parravicinl ]r.: Tsr': Se-

bastião Zoexi; Diretores. ). Fer-

nandes Rodrigues Jr. e josé Ja-

cinto. 

V I C E N T E S. N E T T O — 

Depois de muitos anos de au-

sência de nosso melo, deu-nos a 

alegria de sua visita o jornalis-

ta Vicente S. Netto. um dos 

mais entusiastas divulgadores das 

obras espiritas no meio paulista-

no. Sua estada entre n6s foi pa-

ra pirticipar também das solc-

nidades com que a Hoc. Espiri-

ta da Franca comemorou seu 

Jnbileu de Prata. 

F E R N A N D A C O N T I - Es-

ta conscienciosa médium de São 

Pauto vem de editar recentemen-

te a preciosa obra " Mensagens 

de Amor e Fraternidade " . É 

mais um trabalho medlúnico em 

beneficio daqueles que procuram 

ss lições de paz e sabedoria dos 

mentores espirituais. 

Os pedidos podem ser efetua-

dos diretamente à Autora, à 

Rua Diana, 892 - Perdizes . 

Fone 65 - 0743 - São Paulo 

(13200) - Capital. 

F R A N C A (Est. São Paulo), 31 de maio d» 197! : -

"Nosso Lar" 

" A N o v a E r a " 
I Jnul to Família Espirita Sut.lelii 

Órgão quinzmárlo de propriedade da 

Casa de Saúde eAIlan Kardecs 

I J»é V. 6-td». 675 - ti. rostil, BS - 14.400 - Frisei - t f . 

Assinatura anual: Cr.$ 4.00 

Depois que • televisão resol-

veu convocar oa " objetos da 

nsrapslcologla " para um encon-

tro com o povo *' ao vivo ". os 

I fenômenos pesquisados em labo-

ratório caíram no " campus 

popular. 

" Nada hà oculto que não se 

venha a descobrir " . 

" A luz não foi feita pala fi-

car sob o alqueire " . 

" V6s sois a luz do mundo " 

• afirmava o Mestre da aula do 

Monte Tor-AUn. 

E mais: " A verdade vos li-

bertará " . 

x - X - z 

Das aulas t dos laboratórios 

de Duke, nos Estados Unidos. 

jLoulseRhine e Joseph Banks Rhl-

ne saiam para buscar no Mundo 

inteiro as anotações pessoais 

psra a grande pesquisa estatísti-

ca. 

Uma ciência não se consolida 

enquanto não soma todas ss 

minúcias para a grande compo-

sição da sintese. 

René Descartes ainda não foi 

superado quanto aos métodos 

gerais. 

" O método • caminho mais 

econômico para atingir s meta 

- continua a exigir dos cientistas 

a " subida de balão " para a 

síntese, após a minuclosldade da 

anãllse. 

Hever as etapas da pesquisa, 

para a judlciosa e Imparcial con-

clusão, ê a tarefa exigida do 

cientista verdadeiro. 

E não há como esquecer as 

particularidades, no espaço e no 

tempo, abandonadas por secclo-

sismo político,religlosoou técnico. 

- x X x -

O Brasil vai oferecendo um 

campo vastíssimo à parapsicolo-

O fenômeno lincrético, do 
chamado "cont inuum medtúni-
co ", prla Faculdade de Sociolo-
gia de S. Paulo, abriu as amplas 
portas da cbservação sob todos 
os ângulos. 

Individualizaram-se as pesqui-
sas com Dlvaldo Pereira Fran-
co, José Arigó, Francisco Cân-

dido Xavier. 

Se hà fato que escapa ao 

campo da psicologia, ai deve 

estar o lídimo cientista para 

observà-lo. 

Abandonar qualquer falo e 

n io comput* Io na soma dai 

indagações Jà é erro dentllico. 

x - X - x 

" Nosso Lar " está entre os 

cento r treze livros de Frsodaco 

Cind ido Xavier. 

Talvez seja o livro de maio: 

expansão na Terra, hà algun 

anos. 

Uma edição em japonês com-

prova a nossa assertiva. 

Suas edições, em outrss lín-

guas. vão estabelecendo " re-

corda " raros na penetração bi-

bliográfica. 

Várias seriam as razões para 

a Justificação do interease inter-

nacional. 

Será a linguagem acessível, o 

assunto motivador, a esperança 

para os aflitos ou o enredo ra-

ros? . . . 

6 , entretanto, cremos sós, a 

mensagem aos desesperados, a 

razão maior ds curiosidade que 

desperta. 

O medo da morte n i o foi In-

cluído entre oa medos clássico» 

e tradicionais. 

Medo da doença, do desem-

prego, da falta de assistência as 

velhice, da coação intelectual. . . 

O medo da morte é o maior 

pavor, falsamente ocultado pelo i 

valentes. 

Os materislistss mais ousados 

bsquelsm fragorossmente ante o 

perigo da morte. 

" Nosso Lar " abre as frontei-

ras da morte. E fala ao coraçlo 

desesperado uma linguagem di-

ferente. Diferente e profunda-

mente consoladoral 

Newton G . de Barro* 

Aos nossos colaboradores 

Solicitamos o favor de 
enviarem produções datilo-
grafadas, em dois espaços, 
para facilitar a composição. 

Livre arbítrio 
Sempre que o homem ê cha-

mado a emitir sua opinião sobre 

alguma coisa, deve colocar-se, na-

turalmente, no plano daquele que 

será atingido pelo fato, oportuni-

dade em que melhor poderá, sem 

dúvida alguma, situar o problema. 

Assim, nem sempre a opinião 

emitida representa a verdade, tan-

to para quem dá quanto para 

quem deis depende. 

Vemos, portanto, que sempre 

temos um plano para cads gosto 

ou pira cada situação em que 

nos colocamos. 

As vezes, até os princípios co-

nhecidos e aceitos do Evangelho 

são torcidos, porque seria pro-

fundamente desagradável colocar 

ss colsss de uma forma que vi-

ris a ferir a nossa conduta e 

loteresses. 

E pois nesse ponto que se situa 

o livre arbítrio do homem, con-

dição defendida pela Doutrina 

Espirita como uma das formas de 

melhor atingirmos s plena cons-

ciência e valorização de nossa 

evoluçio para a vida eterna. ' 

Temos, no curso de nosss e-

xlstência, a liberdade de fazer ou 

deixar de fazer as coisas, sem que, 

em sbsoluto, hsja qualquer espé-

cie de constrangimento. 

Admitir diferentemente o prin-

cipio do livre arbítrio seria macu-

lar o progresso' Individual da 

criatura, embora, por Misericór-

dia Divina, a todos os momentos 

venha pars nós, veladsmente, 

frases, mensagens e fatos aler-

tadores de nossa consciência. 

Alertar é uma coisa; violentar 

é outra. 

Esta é a razão pela qual o* 

nossos irmãos desencarnados jà 

portadores de elevada condição 

oa Espiritualidade não atingem 

os encarnados com suas deter-

minações diretamente, sob pena 

de não apresentar nenhum mé-

rito, qualquer mudança que o 

homem realize pata melhor. 

Quanto mais o homem venha 

a pautar aua vida dentro dos 

moldes da moralidade enunciada 

por Jesus Cristo noa Evsngelhos, 

tanto mais estsrà ele progre-

dindo espiritualmente. E lógico 

que essa moralização deve ser 

uma conitante na vida dc cada 

um, mesmo que fatos ou condi-

ções sociais tenham que ser re-

legados ou banidos da nossa 

própria formação Individual. 

O sempre atual Apóstolo Paulo 

dizia que ê-nos peimltido tudo, 

mais nem tudo é-nos licito fazer. 

Ora. eatã bem caracterizado, nes-

sa advertência, o nosso livre ar-

bítrio. 

E nós estamos em condições de 

conduzir friamente os nossos er-

ros e enganos para uma análise 

Íntima que nos autorize moral-

mente reconhecer aqueles que 

conosco transitam -cumprindo as 

tarefas desta encarnação? 

A liberdade de sermos os nos-

sos próprios Juizes cão pode, de 

maneira nenhuma, alhear-nos do 

conceito de Justiça Divina que 

aceitamos e achamos válido para 

o nosso aprimoramento. 

Ao Espirita é a aplicação desaa 

liberdade de agir que o coloca, 

conquanto outros fatores também 

o alicercem, em condições de 

pregar a Boa Nova através do 

exemplo s ter dado, visto que, 

qusnto mais possuir de discerni-

mento entre o bem e o mal, mais 

perto poderá falar aos corações 

necessitados. 

Nós entramos até com relativa 

facilidade para o Espiritismo, nas 

sempre estamos s claudlcar quan 

do somos chamados a dar tes-

temunho de nossa convicção. 

Quando nossos interesses pes 

soais, fruto do orgulho, da vaidade 

e do egoísmo, que ainda residem 

em nosso Espirito, tendem a fa-

lar mais alto do que o conceito de 

aprimoramento que nos recomen 

da o Evangelho de Jesus, ainda 

estamoa multo longe da evolução 

que de nós espera o Divino Pai 

O livre arbítrio nos permite a 

opção, maa, indubitavelmente, se 

remos chamados s responder pelo 

caminho escolhido de livre vonta 

de. Sérgle Lsurenço 


